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Nota de Esclarecimentos 

                  
Ante a veiculação de um vídeo na mídia regional, em especial no Jornal de Caruaru, dando conta de que 

há sério risco de rompimento da Barragem Jucazinho/PE, o Departamento Nacional de Obras Contra as 

Secas – DNOCS, vem a público prestar os seguintes esclarecimentos: 

 

1 – Importante destacar, preliminarmente, que a fonte dos dados não dispõe das credenciais técnicas 

exigidas para emitir qualquer opinião que esteja relacionada com a situação de segurança da barragem; 

 

2 – Em razão da constatação da existência de diversas anomalias/patologias, o DNOCS contratou uma 

empresa especializada para elaboração do Projeto Executivo de Recuperação da barragem, cujo 

cronograma previu a execução das obras em duas etapas: a primeira, caracterizada como emergencial, 

foi concluída conforme planejado. Com relação às obras consideradas como 2ª Etapa das intervenções, 

executadas parcialmente no âmbito do Contrato DNOCS N° 18/2018, não foram concluídas em razão 

de questões administrativas. Isto motivou o DNOCS a promover nova contratação de empresa para 

execução dos serviços remanescentes de recuperação da barragem, cujas providências estão em curso; 

 

3 – Vale ressaltar, que não obstante a necessidade de executar todos os itens do projeto de recuperação, 

bem como corrigir as patologias ainda existentes, de modo a dotar a barragem das condições 

operacionais previstas na Lei de Segurança de Barragens, as intervenções até aqui realizadas foram 

suficientes para garantir sua estabilidade em relação às cheias de projeto; 

 

4 - Em relação às infiltrações apontadas no vídeo, que se observa na galeria de drenagem, segue uma 

transcrição do Consultor em Tecnologia do Concreto, Wanderley Barbosa, do Painel de Segurança de 

Barragens do DNOCS, de um relatório por ele elaborado após visita à barragem no início de dez/2019: 

“As infiltrações em Barragem de concreto, especialmente nas barragens de CCR, apesar de não serem 

normais são corriqueiras, mas elas dificilmente levam uma barragem  à ruptura. Desde o advento do 

emprego de CCR na execução de barragens, têm sido inúmeros os relatos de infiltração, sendo que 

muitas dessas infiltrações se extinguiram com o tempo e nenhuma delas levou essas barragens à 

ruptura...” De todo modo, as infiltrações ainda existentes serão corrigidas; 

  

5 – Anomalias, ainda existente, tais como fissuras em pontos do concreto que não comprometem a 

segurança, serão todas corrigidas na próxima e última etapa dos trabalhos de recuperação da barragem. 

No vídeo foram registrados descolamentos pontuais da argamassa de revestimento dos degraus do 

trecho insubmersível de CCR que, igualmente, em nada compromete a segurança da estrutura. São 

serviços que deverão ser reparados pela própria empresa Contratada, que deverá sanear, esta, e outras 

pendências de modo a permitir a rescisão contratual; 

 

6 – Informa-se, por fim, que a barragem, a despeito da divulgação sensacionalista, sem fundamentação 

técnica, com o objetivo de provocar pânico junto à população, está em condições de segurança, 

principalmente após a execução recente de grande parte dos serviços, tido como essenciais à 

estabilidade da barragem.  


	DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS – DNOCS

